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“O encontro com o poeta” sintetiza apontamentos de um dos eixos reflexivos da 
pesquisa realizada no âmbito do doutorado em Educação na Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). A pesquisa4 que resultou na tese intitulada Infância e poesia: 
encontros possíveis no espaço tempo da escola se pautou no objetivo de investigar a 
relação infância e poesia, indagando sobre os modos de interação, os significados 
atribuídos e a relevância da leitura, da criação e da fruição poética na constituição do 
sujeito contemporâneo, leitor e narrador de sua história e perpassou os campos da 
infância, da educação, da linguagem e da literatura, voltando o olhar, especialmente, 
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A empiria, realizada entre outubro de 2013 e junho de 2014, contou com a 
participação de vinte e cinco sujeitos, cinco adultos e vinte crianças. Os adultos são duas 
professoras (Pedagogia e Letras), um funcionário de serviços gerais e dois poetas 
regionais. As crianças, formando um grupo heterogêneo de oito meninos e doze 
meninas, com idade entre oito e doze anos, estudantes de terceiro a quinto anos dos anos 
iniciais da Educação Básica, participaram dos encontros em horário de contraturno 
escolar.  
A metodologia utilizada com as crianças é denominada “espaços de narrativa”, 
conforme Maria Isabel Leite (2008), procedimento caracterizado pela realização de 
encontros planejados e sistematizados entre observador e sujeitos, empregando 
estratégias de natureza etnográfica e diferentes instrumentos para captura de dados em 
campo. “O encontro com o poeta”, enunciado que assumiu status de eixo reflexivo foi 
visto tanto sob o ângulo da metáfora quanto da vivência prática e nos levou, entre outras 
questões, a receber visitas na escola, fazer perguntas aos poetas e ser apresentado por 
eles a outros poetas. “O encontro com o poeta” nos possibilitou observar e refletir sobre 
os modos pelos quais as crianças recebem a poesia e como a presença (física) do poeta 




“O encontro com o poeta” se consubstancia, sobretudo, como uma metáfora. 
Como figura de linguagem, esse enunciado abre possibilidades para pensar acerca dos 
movimentos que pode desencadear e dos significados ali imbricados. Seu aporte 
principal aponta também para encontros e emoções que fazem repercutir vozes poéticas 
originárias em distintas fontes e diversos tempos e espaços. Torna audível a voz daquele 
poeta (ingênuo) que nos habita intimamente e que, muitas vezes, precisa tão somente de 




espaço longínquo que se faz presente, pois o poeta traz esse tempo para o aqui e agora, 
quando “os antigos bebiam o fogo / Aqui o fogo inventava o mundo” (PAZ, 2012, 
[s.p.]).  Versos que nos fazem perceber que o “encontro com o poeta” é, principalmente, 
o encontro consigo mesmo. Reflexão sobre o ser e estar no mundo. É prática de 
autoconhecimento; mas não somente. Desvelamento e tradução em palavras do eu e de 
suas fantasias, curiosidades, paixões e potencialidades. Esse eu que, de acordo com 
Moisés (2012), é o assunto preferido dos poetas de todos os tempos. 
E o encontro poeta e criança? Miguez (2009, p. 34) nos diz que “no tempo do 
‘era uma vez’ da criança, mentira e realidade se misturam de verdade. Logo criança e 
poeta se encontram no universo da criação onde brincar e criar tem um significado 
sério, de leituras profundas.” Leituras profundas e realidades coexistentes. Esse 
universo criativo e lúdico foi preterido pela linearidade com que o adulto percebe e age 
no mundo contemporâneo, priorizando o útil e o lucrativo, mas ele nunca deixou de 
existir. Talvez a criança possa nos ajudar a transitar entre fictício e “real”, sem 
sentirmos a severa e constante necessidade de demarcar suas fronteiras. Com ela, talvez 
possamos olhar o mundo com admiração e entrever e/ou criar outros modos de nele se 
fazer presente e reler o universo, reorganizar nossas utopias. 
 
Recebendo visitas na escola 
Saindo da esfera da figura de linguagem e entrando na vivência prática (sem 
esquecer que também essa fronteira é frágil e fictícia), vivenciamos, sim, encontros 
reais com poetas encarnados, para os quais pudemos fazer perguntas simples, tais como: 
“Por que você começou a fazer poesias?”, “Qual foi teu primeiro poema?”, “Como se 
escreve um poema?”, “O que te inspira a escrever poesia?”, “Por que tem tantas poesias 





Maria Zélia Versiani Machado (2010, p. 425) assegura que “muitos dos alunos 
que não tiveram essa experiência anterior, e isso não é uma anedota, [se] surpreende[m 
com] o fato de um escritor de Literatura ser uma pessoa viva, que pode conversar e 
trocar ideias com eles”. Com a presença física, pudemos pensar também sobre o que 
significa a aproximação do escritor/da escritora (poeta) com as crianças da escola. Quais 
os aspectos que se destacam? O que a escola, por sua tradição institucional e por seus 
agentes sociais, extrai e potencializa desta visita? Como preparar o grupo para o 
diálogo? Em que “moldura” coloca(mos) tais iniciativas e quais leituras podem ser 
feitas por parte de escolas ou de professores que convidam escritores para se fazerem 
presentes na escola, divulgar suas obras e conversar com as crianças?  
No “encontro com o poeta”, no sentido próprio da expressão, contamos com dois 
interlocutores, Cármen Neves e João Marino Vieira. Ambos aceitaram o convite poético 
que se pautava na exclusiva intenção de falar “a” e “da” poesia. Cailane pergunta a 
Cármen: “– O que te inspira a escrever poesias? (SILVA, Cailane, 2013, 2min13s). 
Após um momento de introspecção a escritora responde: 
– Eu sempre gostei muito de escrever. Muito mesmo! Desde a época da 
escola eu gostava muito de escrever. Eu lia muita poesia e gostava. Eu 
pegava o papel, caneta ou lápis, escrevia e guardava. Dá para escrever sobre a 
natureza, que é tão bela, para escrever sobre amizade. Foi isso que me 
inspirou. Tudo! A natureza me inspira. As pessoas me inspiram. Tudo me 
inspira. Crianças [...] (NEVES, 2013, 28min31s) 
 
A palavra inspiração é o ponto central do diálogo entre a escritora e a menina. 
Uma convida a outra a olhar ao redor, há um mundo a ser admirado, compreendido e 
descrito. Embora se localize numa superfície bastante despretensiosa, tem raízes que 
vão esbarrar na ideia de tradução que Octávio Paz (2013, p. 79) traz de Baudelaire, 
caracterizada como “vertiginosa”. Nessa ideia, o “universo é uma escrita cifrada, um 
idioma em código, ‘o que é o poeta, no sentido mais amplo, senão um tradutor, um 




tradução é uma escrita: um voltar a cifrar a realidade que se decifra.” Além disso, essa 
decifração do universo na escrita de um poema se constitui num jogo de analogias quase 
infinito, no qual “o leitor repete o gesto do poeta: a leitura é uma tradução que 
transforma o poema do poeta em poema do leitor” (PAZ, 2013, p. 79).  
As perguntas dirigidas ao poeta buscam saber como e quando começa a “vida” 
de escritor? Qual foi teu primeiro poema? João responde: 
– Citando Manoel de Barros, eu confesso que noventa por cento do que 
escrevo é mentira [risos]. Uma das versões é que quando estava fazendo 
Pedagogia, um dia, numa aula, uma colega [...] mandou um versinho num 
pedaço de papel, que voltou com outro verso pra ela. Ficou a noite inteira 
aquele papelzinho indo e vindo, e assim começou. A outra versão 
“verdadeira” começa com a história de um amor totalmente conturbado. 
(VIEIRA, 2014, 46min51s). 
 
Apresentar os poetas (escritores) às crianças como pessoa física retira aquela 
substância aurática direcionada ao ídolo, como alguém inatingível muito distante dos 
mortais humanos. É um encontro com o poeta “gente” que, num “belo” dia, não por 
acaso, escreveu um dos seus poemas, uma das suas histórias. Cada uma dessas histórias, 
cada um dos seus poemas tem seu ponto complexo de nascimento e contexto de origem. 
Isso nos leva a lidar com diferentes formas de entender a criação literária. Formas 
múltiplas de olhar para o poema e para o poeta; olhar para o autor e sua obra, para o 
leitor coautor de uma obra construída, específica, datada, mas cuja poética não se limita 
linearmente a tais aspectos. Abrem-se espaços, perplexidades e novas indagações que o 
poeta compartilha.  
 
Considerações Finais 
 Ouvir a história do poeta e as relações estabelecidas em sua vida de escritor 
ajuda a criança (e o adulto) a perceber que se trata de gente que escreve, que os poemas 
são criações humanas. “Um poema é um objeto feito com a linguagem, os ritmos, as 
crenças e obsessões deste ou daquele poeta e desta ou daquela sociedade.” (PAZ, 2013, 




sobre si mesma, ajuda também a desmistificar a relação com a linguagem escrita, 
principalmente com a criação literária, suas concepções, origens e formas. 
O encontro, o contato frequente com autores e suas obras, pode potencializar a 
experiência literária na escola. Escritores são muito bem-vindos ao tempo-espaço da 
escola e, com certeza, tornam-se grandes colaboradores no sentido de educar para 
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